
'> ..,,...,,.-~..,,. .,,.------·------.,,-...-vv.,,,. .... ~ 
1: COSTA TUNIOR i 
l! ºº""~"· do8 º'hº" •I 
li!.:.~~~~~~1~~d~ 1~6~~~~~~~~~ej 
r SALVADOR VIL.LARINHO PEREIRA l 
1 

Cllnlca Geral - Partos I 
R. Je S. Roque, 67;-;:;=-oas 3 ás 5 da tnrde 

l___ TE~EPHONE 15~ ) 

N A.uB~RTO ......_...,....__. 
E~ \IU>ICO CUtl"RGL.iO • 

O ~ua Maria Rndrade, 10, 2.0-D. m ........... .,,,. d•· •• , • •• 
w::::; a 5 ;eap, ... ,.p,c +.:&~lii-m~mmm~ 

A. Marques Antunes ; 
-""-LF.A.'le.ATE 

Fazendas naclonaes e estrangeiras 
Fatos ri pm";mia e á militar 

275, Rua Augusta, 1.º O.- ···d~;;;~.~iodo do Roc;. • 

~ - -=-=---=-
- C:CNE=A.TOGRA.P:H:OS 

1 \"e d'""' t .. r f\ •e••· oe m."'chinu .. fiias e denui ptrtf'n• 
)'ara tr 1h1r: t~ ( ' l.Jli r4UJIO . 

~--
R • do liemt rm -ao, uo-LISll(> \, 

Pharmac/a do Inslilulo 
Pasteur de Lisboa 

Productos csterilisados, especialidades nn

cionaei:; e estrangeira~, rcceituario. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 
Em frente ao mesmo instituto 

' tOI fr/ _j 1 

S eqanario iltuslrado 
de S def/das, .Iellras e fi rles 

~ Proprietarioe ()i;re:çtor: P\Lti\io OK t'\Rl\·w DIRR<ZTOH.K!S -~ 
Oir«.torScieotifi.-co: A."\ACl.ETQ R. O'OLIV•:nt.\ $> Littcrarios:J. PACIFICO, J, C. Hk\G\ e ROMUiOL 

Secretario d.a Redacç~o: tn:STO MANTU'A ArtiMicos: A. LACti:t.O \ , Ç, CRAVEIRO e J. BASTOS 

Administrador: XAVIER OA Sll.YA cJ~ ~11,1<.icc.cs: ALFREDO \lA:ofl'UA • ~ f:RNANOO PADUA 

... ?O-:::::::::: :ç.;;;;;;:c ........ X'<:'~--"""' - ~ 
RtoAcçio E Ao•1N1nuçio: 1j Segunda-feira ll Cond19aes d'aeslgnatura 

n a' J a' l> /li Ó 2 o l, 1P11wftmtirHo 11de11.11tllrlo) 
'- · o ogo a; e a, ' . ). 28 DE OUTUBRO UE 1907 SERIE DE 15 NU MEROS 

1 LISS~A . • '~ '::: (.i1boa e protiacia~ .• , • • • 300 U . 
or1.;,., 4 ,., ...... • , .. , ... <.. NUMºRO AVULSO 20 RtilS co1011i••............... ioo • 

A liberal- R. de S. Paulo, 216 _ _ PJ .& Braiil tm .. da lor••l···:~OL.!.. 

os NOSSOS 

@ 

F. S. C. 

.--;:: - =--- ~ .... 

Põe toca a gente cm contento 
Quando ergue a voz aos espaços 
E cama, com sentimento, 
O Rif(oletto e J>a/ilaços. 

JANUARIO & MOURAO 
e11rhf'11Arl a .. .IO•lh•rla 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 
Compra e vende joia< com brilhantes, anti

guidades, pratas, barr•s d'ouro e moedas d'ouro 
e prata. 
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R.DA PRATA , 185- '~LISBOA 

Especialidade em enxovaes para noivas 

LIXDAS l'Al:IEl>AllES Dl Al'l'LICAÇÕES ~ 

Ulllmos figurinos de Paris, Londres e Berlha ~ 
+::xmrmUXJ:xDa:xmnm 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 

SÓ NA CASA DAS I..OUÇAS 
33, R UA DA PALMA, 35 

Pedrro C&trlos O~as de Sousa 

EXPOSIÇÃO 
DE 

LOU ÇA DAS CALDAS 
Arte deco11Un 

Artigos para brindes 

G-.A.T'C> PR.ETC> 

Rua de S. Nicolau 
(Esquina da R. do Crucifixo) 

Para tirar 3AUà. suh ... tituindo com vantagem 
as noras e oc; moinh()s de vento. L. M. lilly Sue· 
ces:sor, R. Jos H:ttro1ciro~, J."j t. .. , D.-L1sboa. 
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ANACLETO DE OLIVEIRA + + + + 
<3> <3> MEOICO·CIRURG1ÃO <3> + 

+ + + + R. s. Vlcenie ti Ciula, 22, l.º 

Casa 
Cbloeza 

uooças e eha~ões 

da China e Japão 

uenços d e senda da India 

- >P-aic-

O lote mais especial das melhores marcas do 

C A F É B:. 7 2 0 

JOAQUIM PEREIRA DA CONCEIÇÃO 

234, Rua do Ouro, 236 
(em frente do Montc·p10 Gcrah 
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JOAQUIM: REGO 
ARMAZEM P OP U LAR i 

~·;'esta. casa ha sempre grande .sortimento de fazendas 

de seca, iã e a.'godâo, se:!netas, percales. :;cpi:!res. panr.os 

cr~:s. Secções de reírozar!a, ct~misarf.7 e h::raria. 
CAPAS PARA SE NHORAS * 

! 
P<•l:R::~A ::::·::•ia ~1 

LXM:»:!IC>.A. 

~ 
Grandes Armazens do Globo Vermelho 

•:.> DE <t» 

José flugusto Ve17fura 
Especialidade em tecidos liso< e de phnnta•ia 

em ln e algodão para vestidos. Scdns, Mnnulhas, 
Espartilhos, Sombrinha<, Leques, Lençaria de 
seda e de lã, Chale<, Meias e Piugas cm seda e 
algodiio, Malhas, Cobertores e diver<o< artigos 
de abafo, em phantasia e liso. Zcphircs e Pana· 
má<. 

Camisas, Ceroulas, Punhos e Collarinho<. So
b retudos, Varinos e Capas á cavallarm. 

Seccões de ;\lercador, Alfoyatcria, Camisaria, 
Fanqueiro, :\Iodas e Confecçoes. 

Secçiio especial de artigos para luto. 

Fornc.:eJore• Ja Cai'~ Jc Soccorros do< Em
pregados da Companhia Real dos Caminhos Jc 
Ferro Portuguei;t:s. 

ALF AY ATKRIA DO GLOBO VERMELHO 
Rua dos Fanqueiros, 209 a 213 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

O L XNl'.OA. G ERA L 

Das 3 ás 5 Rua d11 f alm11, 133, 1.0 

JULIO GOMES lrERR~IRA & C.A 

~ .. .. ~ 
Fornecedores da Casa Real 

as - RU' A DA. YtOTORtA.- !Ht 

E.xposiçiio pcrm11nenle 

166- RUA DO OUR0- 170 

~·~ 
Jnstallaçôes cofT/pletas para agua, 

gaz e electricidade. 
Çrande sortido de lustres efT/ tod!)s 

os geqeros. 

TELEPHONE N." 825 LISBO A. .,1;;11· ~n~ 
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i Ale/ier de Camisaria e Grava/aria i 
s ALI~~REDO l\!fARIANNO G . J)OS S A N T OS $ 
~ 67, Rua de S. Roque, 67- LISBOA $ 

~ 7 ) Variado sorllmento em ZEPHIRES JNCLEZ E S <~ l 
~ Especialidade em enxõvaes para noivos e collegíaes ~ 
1'. f citi!hos de piquei, linhos e p11nnos br11ricos ~ 
o ~ ;; PREÇOS Sl::.M cOMPETENCIA S 
Ó VAHl.\DO SOR'I 11>0 l,.\I Alfl IGOS Df. ;\IAl.llA " 
,,.. E11carrega·SI! de todo o lrab,11/10 de 1·011p.1 br.im·a para ho111e111 ,·0111 a 111axi111,1 pe1fei<·ão './: 
'..!: Msim co1110 bordados, concertos em camisas e engommaclos ;:; 
~ SEMPRE NOVIDADES E M A RTIGOS ESTRANGEIROS ~ 
~ DIPORTAC.\O DIREC:TA ~ 
'.:.: T ABEL LA OE CAM.ISAS E C01..LA1>INH O$ ~ 
1# Cnn1i<a< com peito em pre~a< de 'ephir ini:lcz, dc<Je itN) a........ . .... .. 11000 réi< <;; 
B C.mll"'ª"' COnl f'CllO cm r~cp:as ~ .:om punho' Jc 7.C(lhir ingic1, J-.;:..;de 800 .1.. 19''!00 • s 
.- Cami,,h toJ.,, Jc 1ephir m~l4:Z. ~cm .::o!brinho, ~om pdto cm prega..; e com " 
!;• \l runh.:><, Jc,Je ••too a . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . t•OOO > ~ X 
S, ~ Cnm1'ª"' toJa..; Je zephir 1n!-tlc1. com co11arinho, com prito em prega;; e com ~ 
" ~/,:/·.<!.! runho', <lc-.lc l~::!tkl .i. • . • . . • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • t•OOtl , ~.·:.: " 
r.; - <..ami~h com peito ii-.o cm hrelanha Jc linho, Je..,Je fN!\) a. . . . . . . . . . . . 1.5'!00 ,. iv. .,-. 

~ C:anü(,f~ 'ºm peno em rrc.·~a'\ cm bret•rnh:; Jc linho. Jcsdc l ll o·J a.. . . . . . . f jt;()() , ? 
A C:im1~:.1"i r.1ra "°ª':l\.-a, com peito crn rlquet, c.!c--c.lc Sf)c) a . . . . . . . . . . . . . . • . • J t\600 " 
~ Cnll.1rinho"i em hrct.1nha Jc linho. volt;h,fo, p;,ir;t haàxr> e 4.iireito(, Jc:'\d~.... 1:;0 • ~ 
;;;, Col1.1rinho" em hretanh~1 de linho. ida e \'Olt,1 e de: ronla ... , Jc.:~\Je . . . . . . . UiO .. o 
"' Punhos cm hrd.111h.1 Jc _:1h· Jc qu dquer lc11io ., . . . . . . . . . . . . . . . . ~:)() ., -" 

~ Todos os trabalhos são executados com a maxima perfeição 5: . ~ 
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B TORRADAS 

ste anno, do Nascimento de Nos-
so Senhor Jesus Christo, como 

os notarios tem a balda 
de chamar a todos os 
annos passados, pre
sentes e futuros, tem 
corrido mal, muito mal, 

se"undo dizem os agricultores 
Eu tenho a desventura de morar jun

to d'uma horta, que cm tempos ficava 
extra-muros, mas que ha pouco passou 
a ter fóros de cidade, com o respcctivo 
acompanhamento de imposto de consu
mo, decim'lS e mais alcavallas com que 
a fazenda publica vac su$ando a ema
grecida bolsa do contribumte. 

O hortcl<ío, meu antigo fornecedor de 
alfaces, couves e cenouras é, inconte5ta
velmcntc, um bcllo h.:>mcm, mas nunca 
estâ satisfeito com o tempo e já não 
acredita no que diz o Borda d'agua essa 
afamada folhinha por onde se regulavam 
os nossos avós. 

Ha doi~ 'mezcs clamava clle com lagri
m:is a bailar-lhe nos olhos acastanhados: 

- O ' , sr. Pacifico, isto é uma desgra
ça ; ha seis mczes que não chove e a 
hortaliça está perdida. 

- Então a nora para que lhe serve ? 
- A nora, sr. Pacifico, está quasi sec-

ca ; em 24 horas não dá nem um almu
de d'agua. O que hei de fazer ás cou
ves, aos nabos; valha-me S. F.spiridião 
advogado do crescimento da nabiça. 

E o pobre homem tentava arrancar 
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um punhado de cabellos que não encon
trava na cabeça que havia annos estava 
de todo calva. 

Sobrcveio o cquinoxio e com clle os 
primeiros aguaceiros ; a horta ~cou en
sopada, a agua da nora cresceu d'um dia 
para o outro, as couves e os nabos le
vantaram para o céo as folhas carrega
das de seiva e, em meia duzia de dias, o 
hortelão vendo tudo regado á farta, co
meçou a engordar e a dormir soccgado 
um somno que começava ás 7 horas da 
tarde e terminava ás 5 da manhã. 

Mas o que é bom dura pouco, diz o 
ditado e assim é infelizmente. A chuva 
não cessava, a terra ensopada 1a dcsap
pareccndo a pouco e pouco na enxurra
da e o Anacleto (o hortelão chamava-se 
Anacleto Sinfronio da Purificação) ven
do-me uma manhã a espreitar o estado 
da atmosphcra exclama com inflexão de
soladora: 

- Veja, sr. P acifico, veja que desgra
ça ! O nabo já lá vae todo; a alface 
melou, a couve, ai! a couve gallcga cm 
que fazia tanto gosto, está perdida. 

- O' homcmsinho de Deus, você nun
ca está satisfeito ; ha pouco porque não 
chovia, agora porque chove; ámanhã .. . 

·-A'manhã, sr. Pacifico, ámanhã a 
minha rica hortaliça tem ido toda pela 
agua abaixo e o que me rc~ta para ave
lhice é pedir uma esmola de porta cm 
porta. 

- Qual historia ! Então o verão de S. 
Martinho ? 

- O verão de S. Martinho, o verão 
de S. ~lartinho ! Ainda o sr. me vem 
fallar n'esse figurão que quasi sempre 
faz partida. Verá, sr. Pacifico, verá que 
acabo a pedir esmola. 

E lá se foi para contar os pés de cou
ve que ainda lhe restavam e espreitar os 
olhos das alfaces que, realmente, não 
promcttiam grande cousa. 

Mas a verdade é que tambem me sin
to pouco satisfeito com os malditos agua
ceiros. Sempre fui partidario do tempo 

secco e conto sempre com o outomno 
para dar umas pa~sciatas pelas praias. 
Este anno fui roubado, escandalosamen
te roubado. Na unica manhã que fui a 
Algés ap:inhei um aguaceiro tocado por 
um vendaval de sudoeste, que me partiu 
o chapeo, e me deixou ainda mais ensO
pado do que as couves e as alfaces do 
meu visinho hortelão. 

Cheguei a casa n'um pinto e ainda por 
cima, quando entrava, dou de cara com o 
Anacleto que me dis~e com ares de tro
ca: 
' - Ora salve-o Deus, sr. Pacifico, di
ga agora que o tempo está enxuto . .. 

- Olhe, vá para o diabo! 
E subi a escada a quatro e quatro 

para me despir e dar uma fricção, com 
uns restos de alcool camphorado, para 
evitar uma cararrheira a que infelizmen
te sou atrcito e de que me escapei d' es
ta vez, nem cu sei como. 

Mas, pensando bem, o Anaclcto não 
deixa de ter rasão. Antigamente, a J>ri
mavera era fresca e perfumada, as flo
res matisavam campinas e jardins; ô ou
tomno era uma delicia e o cair da folha 
fazia se insensivelmente. 

Agora tuJo está mudado ; a primave
ra é agreste, o outomno já não tem aqucl
las deliciosas tardes, suaves e frescas, 
que me deixavam encantado a ver o ;ol 
desapparecendo no hori~onte. 

O nosso planeta está a pedir reforma, 
e radical. Que venha quanto antes para 
não chegar tarde. 

Esse terrível resfriamento ha tanto 
tempo annunciado pelos sabios, que se 
divertem a estudar cataclysmos e a cal
cular a distancia que nos separa do an
niquilamento, parece-me que. se approxi
ma, e morrer gelado .. . brrrrrr ! ~ ~ 

- Maria! Traze-me uma torrada e chá 
bem quentinho. 

JOÃO PACIFICO. 

\ 
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CHRONICA 

Em o nosso antecedente ariigo re
ÍCrimo-nos :b rala\'raS de Amelia 

Holbooh que. na sua conferencia de 
:\ew-York, afirmou que a execução de 
piano, 1•iolonccllo e lwrpa fa7.ia crcscêr 
o cabêlo aos executantes, ficando irremc
dia1·clmcntc carecas os que tocassem 
ins1rumentos de vento. D.ssémos mais 
que, ainda que extraordinaria, esta opinião 
não era absolutamcnre desarrasoacla. E' 
o que var\lOS tenrnr demonstrar. Excm
plifiquêmos : 

Ao ou1·irmos certas arias, cantos re
ligiosos ou trêchos de musica milirnr, sen
timos :Is 1•ê7.es um arrepio percorrer o 
corpo. O que 1·cm a sér esse r.rrepio ? 
O que significam esses milhares de pc
quênas clc1·acões acurninadas distribuí
das pêla pclle e que obrigam os cabéllos a 
lernnrnrcm-se? Essas saliencias são for
madas pêla contraç;ío de milhares de 
musculos minusculos anexos á supcrficie 
dermica. Logo, a musica, ou pêlo mênos, 
certa musica é capa7. de provocar con
tracões musculares como o fazem o frio, 
a electricidade e outros agentes. A mu
sica atua pois ás vézes sõbrc o corpo 
como um agente, mésmo como um me
dicamento. Ninçuem põe hoje cm duvida 
a cficacia do frro, do calõr, da clcctrici
dade no tratamento das doenças; ora, 
qualquer d'cstes agentes não é mais que 
um conjunto e uma sucessão de 1•ibra
çõcs, exacrnmente como o som. Não é 
pois coisa para rir admitir-se que a mu
sica, isto é,o som possa desempenhar, cm 
certos casos, papel igual á l:tz, á clcctri
cidadc, etc. 

Está provado que certas melodias ace
leram o pulso, outras rctardam-n'o, ou
tras ainda rcgularisam-n 'o. 

O que é fora de duvida é que a mu
sica augmenta a quantidade de sangue 
que circula nos orgãos. Ao som da mu
sica a respiração torna-se mais frequente 
e tem-se visto que a musica alegre, ex
citante, guerreira, modifica mais energi
camente a respiracão do que a melodia 
triste e lenta A 'mu•ica alegre parece 
ainda tér a propriedade de excitar as 
glandulas do suor e, fundado n'este facto, 
alguem perguntou, se ella não excitará 
tambem no esromago as glandulas do 
suco gastrico. P.irecc que a digestão se 
efectúa melhor comendo ao som da mu
sica. Em Roma, no hospital do F:spirito 
Santo, toca o orgão durnnte as refeições 
dos do>!ntcs. 

P or meio d 'urr. in•trurnento chama
do •e,-gog,-afo• provou-se que, quando 
um musculo se encontra absolutamente 
esgotado ecla fadiga, basta executar uma 
frase musical e fazei-a ouvir ao individuo 

AZULEJOS 

esgotado para que o musculo retome a 
sua actividade. 

- Certas e determinadas melodias pro
duzem nos ind11•iduo• que as ouvem o 
mesmo efeito do alcool, é o que acontece 
a uma tribu da Algcria que ao som de 
musica~ especiacs executa danc;ns guer
reiras, chegando os sectários d'cssa'tribu 
a ferirem-se muwamcnte. As crianca!; 
sã.> embaladas com cant!gas e .o~ adu/Ío"s 
obedecem mui/as 1•é;es a esta fdi. Antf
gamente cura1•a se ou tentava curar-se a 
dança de s. r 'ito (Clum!a) fazendo ouvir 
aos doentes os sons de uma orquesrra. 
~e podésscmos alargar esre ahigo,pode
namos apresentar ao lcitôr os milhares 
de casos cm que se apresentava, n'outras 
éras, a musica para curar enfermidades. 

Hoje est<I provado que a influencia bc
nefica da musica se faz sentir principal
mente nas manifestações morbidas do 
sistema nervõso e nas doencas mcntacs. 

- Parece sêr a 111e/a11coiia a docnca 
em que a musica produz melhor efeito. 
Em 186o o Dr. Laurcnt, medico do asilo 
de i\k•nt-de-Vergucs organisa n'essa casa 
ae doidos concertos e córos de 16 a 20 
vozes, que sua1•isa1•am as cxcitacões dos 
alienados. O mesmo aconteceu cm Saint
Lezier e no asilo de Sant' Anna, cm Paris. 
Na casa de alienados de Villcjuif, os 
medicos alienistas, tendo em vista as pro
priedades calmantes de determinados trê
chos musicaes, aplicaram a musica e o 
canto no tratamento de varias doenças 
mentacs e conseguirnm dar, n'esse asilo , 
representações teatracs, sendo os coris
tas escolhidos entre os doidos. No mesmo 
estabelecimento, um certo numero de 
doentes, tem sessões musicaes umas tan
tas vezes por semana, tcn,lo-sc verificado 
grandes n:clhoras nos 111e/a11colicos e Jii. 
poco11driacos logo apoz estas reuniões. 

- Poderá concluir-se, depois do que 
têmos escrito, que a musica é capaz de 
curar a loucura ? De certo que não, quan
do se tratar da verdadeira loucu~a, d'a
quella que deixa no cerebro lesões irre
paravcis, cicatrises, etc ; mas ao lado da 
loucura verdadeira, existem estados es
peciaes cm que a cstruwra cerebral se 
conservou intacta, são as psicoses f1111cio-
11aes. São estas que atiram para 11 sccna 
do dcsiquilibrio menta l com os neurasté
nicos, melancolicos e hipocondriacos. Em 
todas estas psicoses a musica pode sêr 
de grande eficacia e actuar como a hi
droterapia e a clectricidade, restabe
lecendo o equilíbrio do sistéma ncrvõso. 

ARIOSTO P.\t\IANDO 
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fios :fto?Jos 

c.'1remn fraqueza, roçando o< ünihracs <lo ra~hi
U<mo hucrario, 6co< e piégas simt>lc•m. ente. 

Fi1cmol-<? para n1io <ern1os apoJado< Je me
nos cumpruJores. Ja .. nossas promc .. 'lia(, mas, 
uma vez conhcti:1Jo, os no'.Ç~O'\ hon" intuito~ 
\'Omo< procurar lcrnnrnr o nh•cl in1cllcc1ual do; 
originocs <los OO'\sO~ illu$:rc" collahoradores 
afim de q_uc inciio<lo<. bu•quem pr·ogrcdir e s; 
elevem ;ocrma da bt111"1i.ln<lc. 

P.tr•l i"~º e ainda ('ilr,, m;mtcrmo'\ •l imparda
liJJdc, norma Jo.; ºº"''º< acto-t. rrocurámo"' trcs 
conhcddo< e. aprednJos homcn• de tenras, a 
quem rncumbrmo< da tarefo J'e<rn e•.:olha e que 
º~" deram a honr;'\ <lc annuircm no nosso pe
dido. Ficam, por1nnw, <abc11do O.• No .. os que 
IO~IU< O< SU"S prCUllCÇÔ<:< tnviadu< f>nrn O Âfll· 
lc;o• <1ío, d'ora º''ante, aprcâada< por um jurv 
comrctenfr•.,imo e imparcial. <en,10 unícamer.1e 
puhh~ad<1s ;;quelln• que 1•or ellc forem ,anccio
naJa<. 

ESPIRITISMO 
A conve rsão de E ugenío N us 

ao E spir itísm°' 

& is como este notal'cl cscrirtor conta, 
cm Choses de l'autre 111011de, as 

suas primeiras expcricncias espíritas, as 
suas duvidas, impressões, espantos, e, 
por fim as suas co1wicçõcs decisivas. 

Esta1·amos no comeco do anno de 1853 
quando Oul'i falar pela primeira vez no 
ícnomcno das mczas girarorias. Achava
mo nos reunidos, cu e alguns amigos, 
em uma casa du rua de Beaumc. O golpe 
de Estado tinha-no~ trazido alguns dias 
de ocio forçado. O nosso jon1al, a De
mocmcia pacifica, havia sido suprrimido. 
Por desfastio. por habiro, por amizade 
sobretudo, e por c~sa neccssidudc tão na
tural de desabafar entre nós as nossas 
decepcóes e enfados, tmh&mos continua
do a ir todos os dia~ ao ponto da nossa 
re~mião habitual. l;ma noite cstal'amos, 
tres ou quatro, sentados em volta de uma 
pequena meza que ali se achava. Um de 
nós s:ibia o in~lcz e percorria com os 
olhos um jornal americano. 
. - Não é má ! ... di5se, para nós, sor

rmdo-sc. 
- ~ue vem a ser ? 
- !.]ma peta de nova especie. Estes 

Yan~ees em !udo rcscam ideias para lhes 
servirem de isco aos rapalvos. Agora in
ventaram as mezas andantes. 

- Mezas? 
- Que andam para a direita, para 

a esquerda; que.: se levantam no ar e se 
deixam cair, executando todos os movi
mentos compativeis com a sua cstructura 
á vontade dos espectadores. , em mesmo 
~ preciso falar-se-lhes tm voz alta, basra 
impôr- lhes a vontade. 

-Vamos! 
- Eu traduzo. 

Estão saídos seis numero< do nosso semana
rio e n'ellcs temo< daJo publi~c1io n i:;rande 
parte dos producções que o< noveis escriptores 
nos leem enviado. 

Não pudémos infelizmente, como aliós era 
nosso. ardente desejo., in<erir nns paginas do 
A;ule;os todos os origrnnes mandado< para a 
nossa redoeção ; se tal fizc•scmos seria um dcs
credi10 . para os seus auctore< e para nós que 
consenuamos na sua publicidade. Ainda assim 
ali;uns dos que sairom, não mereciam se lhes 
desse logar n'este sem(lnorio, por serem d'uma 

E o nosso amigo leu-nos todo o artigo 
que, com effeito, inumcrava todos estes 
prodígios e indicava a maneira de os 
obter. 

- E' imbeci l em demasia ... 
.- Ora._ .. deixai-o: . • Ainda que o 

se1a, pod1amos experunentar, disse um 
dos do grupo. 

Puxámos para o meio da casa uma 
meza de jantar, pczada e massiça, e sen-



támo-nos cm torno d'clla. Collocámos 
.as mãos sobre o tampo e esperámos, se
gundo a fórmula. Passados alguns minu· 
tos, a meza oscilou sob os nossos dedos. 

- Quem é o gracejador de mau gosto? ... 
Todos prote"támo~ a nossa innocencia ; 

mas cada um, de soslaio, vigiava os mo
vimentos do \'isinho. N'isto, de repente, 
a meza levantou-se sobre dois do« f és. 
D'esta vez não havia duvida possive ; a 
meza era muito pesada para que um es· 
forço, mesmo o mais bem disfarçado, 
pudcs~e fazei-a erguer se d'aquclle modo. 
Demais como que cm ar de desprezo\ 
clla ficou immovcl, equilibrando-se cm 
duas pernas e oppondo rcsistcncia aos 
nossos braços, que procuravam fazei-a 
retomar a sua posição natural. Só o con
seguimos empregando muito maior força. 

Entreolhámo·nos um pouco cs~antados. 
- i\las o que vem a ser isto. 
Depois, a mcza poz-sc a voltcar de· 

baixo das no"sas mãos. Puzcmo-ncs de 
pé, afas támos as cadeiras e seguimos 
esses movirr.emos, que cm breve domi· 
námos e dirigimos á nossa vontade. 

O fcnomcno era real, indiscutivel. 
Cada um de nó> por sua vez rassou a 

determinar mentalmente as marchas e 
<:ontramarchas, .is suspensões e balan
~os, e tudo isto se executava no proprio 
momento. 

No dia seguinte recomeçámos, e assim 
<:ontinuámos por uns poucos de dias; os 
resultados eram os mesmos. Scrvimo nos 
de uma mcza de jo~o, de um velador, e 
sempre a mesma coisa. O vclador, muito 
mais leve, fazia cabriolas ao contacto das 
nossas mãos, firmava-«e, obedecendo á 
nossa vontade, sobre cada um dos pés, 
imitava o movimento de um berço ou o 
ondular da rnga. 

Esta forca estava cm nós e vinha de 
nós, cvidcn'tcmente, pois que era preciso 
o nos"º contacto para animar aquella 
madeira inerte. Ammar, era a palavra 
que nos parecia apropriada, p-01s que, 
uma vez as nosMs mãos collocadas sobre 
a mesa, esta já não era uma coisa, era 
um sêr. 

T heorias niío faltavam. 
- Bem, está conhecido, nós commu

nicamos um movimento fisico por um 
desprendimento de elcctricidade. 

- Não ides mal, dizia Franchot. Não 
ha remedio senão acceitar esse parecer, 
pois que não temos outro para lhe oppôr; 
mas resta· nos uma pequena difficuldade : 
como cxplicaes que se transmitta assim 
á materia o nosso pensamento, a nossa 
intelligcncia, a nossa vontade? Porque, 
no fim de conta~, esta mcza torna-~e in
rclligcnte, ao menos tanto quanto o mais 
bem amestrado cão d'agua, pois que exe
cuta as nossas ordens. Tanto como um 
cão ensinado, digo cu? :.Iuito mais, visto 
que clla para nos comprehender, não ne· 
cessi ta de palavras, nem de gestos, e 
nem mesmo de signaes. F:' bastante o 
querermos para a \'ermos obedecer im
mediatamente. 

- !\l as, cm todo o caso, necessario é 
que assim seja e que nós lhe transmita
mos o tino, como lhe transmitimos a for
ça. De outro modo. . . a que pretende
mos chegar? 

- Sim ..• Concordo cm que deva ser 

AZULEJOS 

assim ; mas, a peste me mate se o com
prchendo . 

- Ah ~ E nós? Comprchcndemol-o 
melhor? 

Ainda não tinhamos chegado ao fim. 

( Co11/ imía). 

GAZETILHA 
Ferros cu rtos 

Meu leitor, minha leitora, 
Sabei por c<ta quintilha 
Que quem tanto vos adora 
Não faz hoje gazetilha. 
Porque morreu mesmo agora 

L A,.,.PAl\INA 

------tl+tl------

mascaras illus{res 

Conego filves }Yleqdes 

------t:.a-·-----

O pflantasma da Alameda 
A minha Mãe 

...,.... .. 
conto de Maria Mag~alena de GDadomar 

(Co111i1111ação) 

Magdalena, ao ou,·ir este <upremo iMullo, er· 
gueu-se como mo\'ida por forca extranha, sol
tando um grito de ansu~tia, por tamanh• inju
ria que a terira no mais fundo da sua alma! ... 

No mesmo instante. a porta da <ala ahriu-~c, 
e Luiz pallido e con\'ul•o de indignação, entrou, 
ainda a tempo, de amparar a pobre jo,.en nos 
braços, pois tinha desfallecido, ao "êr o amante. 

- Vem, MagJalena, apezar de chamarem a 
teu pae indigno, por ser liberal, elle nunca seria 
ca('n de in<ultar uma mulher indefe<a ! ... 

O "elho conde, tremulo de rai"ª• braJou en
furecido, dirigindo-se ao filho e indicando-lhe a 
porta com um gesto energico: 

-Saia ... 
- lmmediatamente e para sempre.: 
Le\'antou sem extorço nos braro• vigoroso< n 

pobre Magdalena, semp.re de~mamda, e encami· 
nhou-se com o seu precioso farJo para a carrua-

3 

gem da jO\'en, Onde 3 e$per3\'3 a sua dama de 
companhrn. 

Ao ,·êr o e•rndo da sua querida menina, como 
lhe chnmova, levantou-se 3,su<t.lda. 

Lu1z tranqu1lli.ou-a dizendo: 
-- Não é nilJJ, um •imple< deliquio. 
•Em chegando ao< Choupos, •e estfrer peor, 

man_de logo ch~mar o medrco. Depoi< da< Avé 
,\larias, pa<sare1 1unto do caramonchão; a me
nino se e•m·er melhor, que me espere ; caso 
clla n5!> pos<a, pcço'.lhe que seja a senhora que 
lá e<teia, para me Jrzer o que se pas•ou. 

<:urvou-sc sobre a jO\'tn, depõz.Jhe na testa 
um casto beijo} e descendo apressadamente, fe. 
chou a porun11ola. A carruagem partio, e Luiz 
logo que ;mo11eccu1 seguiu a todo o galope, em 
direcção nos Choupo,. 

No c~r"man"'hão n5o c~ta\'a nin!)uem ... O 
pre<cntrme!)tO de um.i de~i:raçn o assaltou e 
sem retlecur, entrou na quinta, encaminhanJo
se para casa. 

Pcrgu'!tou pela dama de Magdalena, qu.e em 
breve veio ~o seu encontro, com os olhos mun
dndos de pranto. Logo que o creado se retirou, 
depo1• de se certificar de que não eram ouvidos, 
Luiz acercou-se de M1quelina, que continua\'a 
chorando. 

-Então? perguntou anciosamente. 
- Ah! ~cnhor visconde, eml mui to mal. .. o 

medico dii que não póde resistir, devido ao 
grnnde abulo que teve. 
" - Min}rn adorndn Magda lena .. . onde está? 
quero vc la ! .. . 

- Venhn1 senhor; e Miquelina conduziu-o até 
junto do le 110 da doente. 

Ma1tdnlena, pallida como um cada\'er, parecia 
dormir ... o soffrimcnto moral e phvsico tinha· 
lhe roubado ns força•, cnusando:Jhe aquelle 
cx tcnuamenio que seria a morte... Mesmo 
ª"im csta\'a linda, dir-se-hia uma .>3nta, dor· 
mindo. 

Lui1, entrou com ª' maiore' precauçóes, mas 
ella prc,enundo·o, de•cerrou as palpebras, di· 
zenJo qua•i 1mpcrccpih·elll)ente: 

- Lu1z_, meu Luaz .. 
-Mmho Magdalena, c~clamou elle correndo 

pa_ra o leito e cobrindo-lhe de beijo:; as hndas 
maos 

Como me sinto feliz por teres \'indo, meu 
Luiz ... olho, vou morrer e antes de te deixar 
para sempre, queria "êr meu pae e receber o 
seu perdão ... 

- Magdalena, minha lintla santa, tu não hasde 
morrer, pois cu j4 me não aparto de ti ... Teu 
p3e hade "ir; pcrJo:ir-no•·ha e em bre\'e serás 
a minha odorada mulher,i'lha . 

Mag<lalcna, sorrio-se, com um ~orriso celes1ial, 
murmurando desalentJda: 

-Muito tarde .•. 
(Co111i111ía). 

----·>:+:<:----
Ainda uma outra parodiil soberba e encanta

dora do ilJu,trc <:ommenJador José de Paiva 
Soares Dinrz no• chega ~~ mãos e que nós pu
blicamos, pedindo vcnin ao seu illustre auctor. 

Tres Cant os . 
o· dios lumino•o•1 sempre cm festa 
Quando somos crianças, a fol~ar 
Cantando o hymno de que a lettra é esta : 

Gosar ! gosar ! 

O' louca ndolc<cencia, o sonho lindo 
Que no• po\'Óa o somno e o de<pertar 
Em doce melodi~, repe tindo: 

Amar! amar! 

O' <onho Ja il?usão 9ue foi "entura ! 
Fumo que o vento d1«ipou no ar, 
De que só resta o p<almo da amargura: 

Chorar! chorar! 

Tres tem pos . 
(Quasi parodia.) 

o· criança• tenrinhas que nasceis 
;;: começncs, dc,Jc logo, a berrar ! 
Ninguom vos ensinou ! Como sabeis ? 

Mamar! mamar! 



o· rapazes d'agora, endiabrados, 
Só 11 brincar, a rir e a correr l 
Quaes são os vo<so• principaes cuidados? 

Comer! comer! 

O' velho< que querei• continuar 
A vida di•sip•da no folguedo ! 
Olhae que asora só podeis chuchar 

No dÇdo ! no dêdo ! 
J. P. S. D. 

A Nossa Estante 

Bo /etim 11. J (Setembro) da So· 
ciedade de Propaganda de Portugal
Rec~be~os e muito agradecemos esta 
pubhcaça_o,. que como, sempre, vem in
teressanuss1ma, profu~amente illustrada 
e cheia de bella e util litteratura. 

Alma V11ma, versos de José Cor
deiro - No proximo numero apreciare
mos este trabalho liuernrio. 

-~<------

AO L"O'A:R 

A 's porta< dn c~•arin, 
prateada do luar, 
"êm . ._e ftldeãos con,·er~ar 
sobre O< trabalhos do dia. 

:>lo .alto do mur.o •. a ah·ejar, 
cur10.:;;amente \'lf;IR 
a Arrendada ramaria 
d'uma quinta do loi;ar. 

Lá dentro do laranjal 
enche o t.mque, para a resa, 
a nora 'enumental, 

F:_ o<_ rapazes, pela rua, 
,·ao 1n::an.Jn a cabra .cega 
á dariJaJe da lua, 

Ll'l7. CEl!OL.\ 

-----~i.<<-----
Transformação Universal 

• rudo ~ 1ren•form1, nada 
'" pttJ" e co1~.1 algumo11 n 
cr .... 

L.AYOIHSa 

Tudo se moJificn sob o impcrio 
Da força de influencio,, fotnl <ortc, 
E nté, ql!~ c<trnnho foJo ! At~ na morte, 
Até no troo chno Jc um cemitério. 

Desde o homem á rlnntn e ao sêr minério, 
De quanto ha Jc mai< frai;il ao que é forte, 
Tudo trnn<migrn, <cm mo reado norte, 
N'cstcs mundos de dm·1da e mystério. 

E nté o amõr que e•pnlhn seu afTecto 
Nn graça cm que fuli;indo se desnuda, 
Que é dn r;asilo da vtdn o fim e o objecto, 

• ~ão ~e crin n.:m perJcut e rnmhcm muJa 
Nn communhiío Jo< <êres ; roi•, dilecto, 
O cornçflo em corações transmuda. 

------11+1{· 

EJtrSDEM Ft1RFURIS 

Gabava-<e um mcrcie1ro, 
E bem l>.1bil no pesnr, 
Por não ser ninguem capaz 
De em pesos o enganar; 

F'oi ao tnlho, comprou came, 
Viu pesa·ln, e conferiu! 
Pois trouxe só a metade 
Do que pagou e pediu! 

J, P. 

AZULEJOS 

ILLUSÕES PERDIDAS 
EooARoo SARMENTO 

( Co11c/11sáo) 

D ccorrcm oito dias n'estc estado 
de cousas ; o nono dia nasce com 

pronuncios de tempestade pro:tima. 
O ceu inspira respeito. O mar bra

mindo, querendo arrebatar tudo; os raios 
perfurando os telhados entram nas casas, 
matando uns, assombrando outros, lan
çando por toda a parte a destruição, a 
ruína; o ribombar do trovão, e por ulti
mo o tanger do sino da ermida, tudo 
causa horror! ... 

Entretanto n'um leito, recebendo os 
ultimos sacramentos, um homem, um 
velho. está expirando ! 

Era o pae da Joanninha ! 
Conhece que é chegada a hora de se 

apresentar no Tribunal Divino, e o re
morso de ser o causador da tristeza, da 
paixão que a filha exemplar está sentindo, 
fal-o soffrer '. 

Então chama a filha, manda chamar 
i\larcello, e, com a voz repassada de com. 
moção, com as lagrimas nos olhos, unc
os lançando-lhes a sua benção ! 
~lomemos indiscriptiveis ! . . . 
Joanninha e :\larcello, cun•am-se, bei· 

jam o venerando velho, que no meio das 
caricias filiaes, pede ao confe~sor que os 
abencôe tambem, e, assim morre serena
mente! ... 
· · · ·· · ... ····· · ..... .. ..... ....... . 

Se passados dois annos a rcsurreição 
fosse possi"el ser-lhe-hia dada a prova 
que para a felicidade não é necessaria a 
riqueza? 

Ser-lhc-hia agradavel "er o vi\•er har
monico, humilde, mas feliz de Joanni. 
nha adorada pelo marido a quem adora 
tambem! 

T oda\·ia, que de trabalhos lhe cu5ta 
esse viver! Elle mourejando dia e noutc, 
revendo-se na enxada que lhe propor
cion:i o pão de cada dia, clla ajudando-o 
rambem nos pequenos serviços domcsti· 
cos, e, contemplando a cada passo o 
fructo do seu verdadeiro e leal amor! 

Q ue felizes se consideram quando á 
noute extenuados de fadiga, recordam en
tre mil caricias os sacrificios d'outr'ora ! 

Rapazes e raparig:is, segui os exem
plos de Joanninha e i\larcello ! 

Não disponhaes nunca da vos~a liber
dade, do vosso coracão, na mira unica do 
interresse. · 

Que a amisade seja o vosso talisman•. 
F1M 

~-~--~:)i.(~-~~---

f a dos nocturnos 
-Deoli11da-

Rubra coloracão orchestral de \'Crmelho, 
Harmonia de sol com longes d'umn fecr1ca 
Jllus5o côr do ccu, d'uma \'i<ão chimcricn 
A boiar n'um azul com fulgenci~s de espelho. 

O' resplendor do som, notn• de stradivarius 
A subir, a subir ~1:1 amplidão sem fim ... 
Guita rras a gemer com éstos sanguinarios, o· cantos auroraes nas boccas de rubim . .. 

Chora o fado noctumo .. . Os tristes violões 
Faliam de ti, mulher, nas quentes \'ibrações 
Todas feitas luar ao brilho das gambiarras. 

Evoco-te n'um sonho, 6 alma d'csta vida ... 
E vejo-te chorar sincera, commo"ida, 
Alma peninsular senuda das guitarras . .. 

-Dos •Dia111011tas negros•.-

EoUARDO Msnl<t~ 

------fl••~l!~~---

- l 6a1 h ele ir o 
·~ ~ 

II 

Quando subi a escada, perguntava no 
primeiro andar um moço de fretes - se 
o bestido da xe11lro1·a do Xa 1111m·io estava 
p1·0111plo 

- Senhora do Januario? Dizia a criada 
da modista cm tom de duvida. Emfim ! 
Vou ver .. e volrnva no mesmo instante a 
contrariar o gallego, que teimava ser 
esse o recado que lhe déra uma senhora 
alta e loira, alli para as bandas do Ale
crim. 

- Traga um bilhete! Ordena''ª de 
dcmro uma vóz femenina coada pelo ba
ru:ho de uma machina de costura. 

E o homem, limpando o suór, descia 
pacientemente os degraus, contrnhida a 
vcronica n 'um mo\'imento de antipathia 
por os que não falla\'am a sua hngua, 
que era tão clara, e o obrigavam a com
prchcndcr a d'clles, tão exquisita e in
trincada. 

Já tarde, quando ~ahia, \'Olta\'a de no\'O 
o emissario, ma~ d'esta \·ez trazendo na 
mão com ar triumphante um bilhete que 
decerto irio desfazer o equi\·oco. Por cu
riosidade detive-me a remexer a algibeira 
e d'alli a pouco co~ ~rande espanto ?UYÍ 
a mesma vóz que ex1g1ra a prorn escnpta 
exclnmar rindo : 

- i\la'I então não. é r~ra a Senhora do 
Jq1111m·io como vocc d1z1a; tratava-se do 
vestido de uma senhora do Chat Noir ! 
Fosse lá entcndcl·o ! 

Ora esta ! ~ as gargalhad:is echoaram 
na escada, mau grado do moço que ten
tava explicar-se n'aquella Babel que o 
endoidecia. 

F.stc ligeiro incidente cuja nota comica 
uma gazeta explorava dias depois entre 
duas \'elhas anedoctas, lembrou.me os 
meus primeiros dias pas~ados em Lisboa, 
quando apenas foliava o idioma patrio e 
conhecia rasoa\•clmente o francez, levan
do-me á commiseração por essa crearura, 
longe da sua terra e obrigado pela neces
sidade a pôr a lingua a tratos, f~ze~do-a 
executar maravilhas de contorc1omsmo. 

• 
Uma das coisas que o portuguez acha 

mais difficil e que menos procura appren
der é a sua língua. Ha paes que se ba
bam de goso perante a intelligencia dos 
meninos, que se revela em coisas que 
clle~ não percebem e a que cham~m. 
falla1· [rance\. · 

.Mas isto é insignificante; a!; suas con-



sequencias apenas se fazem sentir portas 
a dentro porque taes habilidades nascem 
e mor~em, cm familia. 

Cá fora .J>Clas ruas, restaurantes, thea
t ros e reuniões do grande mundo. o facto 
toma proporções assustadoras ; o estran
geirismo, a começar pelas botas á ingleza 
e a acabar pelo chá das cinco horas, é 
um facto demonstrativo de que os cos
tumes portuguezes improprios para o 
nosso novo temperamento, debandaram 
para o polo ou deserta ram para a I.ybia. 

H a damas que foliam cm trcs linguas 
para toda a gente. O unico que as per
cebe é o caixeiro da lc.ja de modas ou do 
retrozeiro, á força de se ver 
gn!uo. 

ó's hoteis impingem-nos 
com côrcs de paisagem e 
apparcncia de obras de pas
ta, os pratos que cm nossa 
casa usam o modesto nome 
pom1guez mas que all i nos 
apparcccm bapttsndos com 
out ros que não tecm traàuc-
cão, e se a tcem é rldicula. {. 
' D'ahi o snr. X a pergun
tar a uma senhora: 

- Que tal? Beig11cts de 
tw ·bot, gosta ? 

E ella respondcr·lhc dcn
gosa: 

- Só executada cm pia
no e á deux mai11s. 

Já lá vae o tempo cm que 
uma~ meia~ bem cosidas e 
uns fundilhos bem deitado~ 
eram a melhor recommen
dação para casar qualquer 
menina. Hoje cxige-~c mai~. 

A mulher, antiando pela 
sua independencia, quebrou 
a agulha, empunhou a penna e invadiu 
o fôro, o commcrcio e a littcr:uura. 

Entre nós, ainda não positivamente, e, 
talvez mesmo nunca. Por cmquamo ma· 
nifcsta a sua rcvol;:i cm emaios mal suc
cedidos que o nosso meio pouco educado 
para os receber sem surprcza, cobre de 
exclamações e ridículo. As saias atrapa
lham um pouco as marchas accclc1 adas, 
e o simples contacto com o padeiro. o 
leiteiro, etc. e a~ D. ' Fulanas e Cicra
nas que dizem a11{!a, e1·a111fo e estrudes, 
não e uti l a 1ornar a mulher ponugueza 
apta a desempenhar na sociedade mais 
do que a funcção de dona da sua casa. 

Ha senhoras que pretextando innume
ros afazeres, quasi não lêcm, e nunca es
crevem. 

No mercado abundam as lei1uras feme
ninas, livros chei<'s de verdades e conse
lhos uteis, que só descem das suas pra
teleiras onde jazem immaculados, para 
as mãos d'um '>alchicheiro a servirem de 
cnvolucro ao chispe e á banha. As illus
tracõcs e as re\'istas baratas estiolam ao 
segundo numero a despeito dos esforcos 
de varios publicistas, e alguns de valor, 
que cons~guem reunir cm muitas folhas 
de papell e por dei réis de mel coado, 
versos, contos, photogravuras, r~ccitas, 
eu sei, um punhado de coisas boas, e des
animam perante a indifTcrença com que 
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a rua lhes acolhe a inicia tiya e os sacri
licios. 

O romance francez, em compensação, 
vende-se bem, e os livreiros inglezes, não 
fecharam amda as suas portas á faha de 
negocio. 

°E' a colonia, dirão, mas não exclusiva
mente. 

Na estame de muita familia, genuina
mente portugueza, e onde os L11siadas 
e o Eurico brilham pela ausencia, ha as 
uhimas edicões dos romances modernos 
de Paris e ºLondres ; verdade é que 5Ó
mentc se lhes explora o dourado das en
cadernações e a fama de possuir uma boa 
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Coisas da America 
O Club daa Crianças 

Foi na companhia de :\liss Jessie P ei
xotto, irmã do fundador e principal di 
rcctor d'esta instituição, que visitámos o 
Bor's Club, instalado n'uma modesta 
ca<a d'um do< bairros operarios de S. 
Francisco da California. l·oi ahi, n'esscs 
compartimento•, que, diga-se a verdade, 
eram dcspro,·idos de tapeçarias e onde 

piff ore.sco 
a luz não era abundante, 
que encontrámos, u'uma ale
gria louca, vivaz, animada 
e cordial, algumas dezênas 
de rapazes, passeando nos 

C.H:S DO CÕJO - ;\\"FIRO 

l'lro/IJ/!r,1plria do E . .-.- Sr. /111mberto Bfç.1 

bibliotheca. 
No cstylo epistolar, de resto, na lu~a 

lingua, abundam os erros de ortographia 
e os arabescos mais variados que fariam 
suar o iopetc ao mais pintado palcographo. 

i\ las. -1uando um gallcgo, um pobre 
moço de fretes explica na sua lingua a 
um ponugucz coisas cm franccz e diz 
tolice, oh~ o que ellc ri! 

, 111x drapea11x décloués ! 
Como diria qualquer menina contando 

o caso ás ,·isitas. 

Mi<s \\'111n. 

------>:+<~-----

Epigramma 

Aqui jaz doutor Cli<tere<, 
Homem de srave penc::ar, 
~la1ou homens e mulheres 
E acabou por se marnr. 

No pro:rlmo numero e n~C!C•r~nto• uma "º''ª 
• e c çM.o .-ob o Cltulo de P a l e •tr••· 

D r ••lda â p «"nna do 00•11 0 •Prt>elndo c-ollabo• 
r.-dor .lorae~ as •••lt-11&ra• "'º um Crahalho 
dN' pe rCt'nclo,.-o • obre b yarh· n e do e11plrl&o e 
d e11Cluado" er" u~a~:..o popu• • r· 

corredores, subindo e des
cendo ligeiramente as esca
das da 'habitacão, mcchen
do se, pulandÓ, gri tando e 
suando felicidade por todos 
os póros. Eram todos ou 
q_uasi t?dos til~os. d'opera
r1os e n essa noite iam, con
forme ordenava o Estatuto 
do Club, procedêr á eleição 
anual da nova Dirccão. Foi 
n'uma pequena sála em an
fiteátro, que te\'c Jogar a 
cerimonia: trima a quaren
ta rapazc<, sentados, nos 
degrau<, escre,·eram pcnsa
d~1mentc ª" listas e foram 
lancal·a~ na urna, colocada 
na mê<a, que e<tarn situada 
n"um do< e\tremos do com
partimento e semados junto 
da qual se cncontra,·am os 
membros da Dirccão que ia 
findar o seu mandato. 

Corrido o cscrutinio, fo
ram proclamado.;; os nO\'OS Presidente, 
Secretar·io e Teso11rei,.o. Apoz este acto, 
o novo Pl"eside11te, um rapazito de qua
torze annos, levrmtou·sc, cumprimentou a 
assistcnci.1 e animando-se·lhe rapida
mente o olhar, agradeceu aos camaradas 
a honra da sua eleição e prometeu fazer 
tudo ao seu alcance para o bem e pros
peridade da instituição. 

Esia$ p:1lavras foram acolhidas pelos 
as~ociados com três estrondosos /1111Tás, 
sendo cm seguida .:olocada na sala a ban
deira do Club, que o P1 eside11te desfral
dou e agitou durame algum tempo. acto 
este que foi acompanhado de ruidosos 
gritos d'entu<iásmo de toda a a-;scmbléa. 

Lc\'antaram·se logo os nO\'Os See1·e
l.il"io e Ttso111"eii·o, que successi\'amante 
agradeceram as suas eleições, apóz o 
que se deu por terminada a sessão. 

Encontrávamo·nos absolutamente es
tupefactos. 

Parecia-nos que cstavamos na velha 
Europa e acabáramos de assistir a uma 
sessão d'Asscmbléa Geral de pessôas 
p·a11dits. De facto tudo aquillo tinha cor
rido o mais sério, correcta e simples
mente do mundo. não se notando na 
maneira de p~ocedêr de toda a petizada 
a mais leve sombra de constrangimento 
nem de prosápia infantil. 

Nem um ligeiro ar de troça ou de 
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ironi:i no' g~<tos ou nas palavras, e 
quando algum dos associado< começava 
o <cu di<cur'o pelo tradicional .,\/iste1· 
Pn:sidelll •. fazia-o com tanta gravidade 
como se c~m·éssc cm \\' ashington, fa. 
lando no <alão do Congrésso. A disci
plina, durante a se,siio foi, de re<to abso
tameme impcca,·cl e o Presidente cha
mava á ordem, batendo sobre a mesa 
com um mané lo, quando as vóze< se 
eleva\•am mais do que permnia a digni
dade da situaciio; e nós, sentados a um 
canto, pen<á,•amos, quasi ell\•er~onhados, 
o que teria sido uma sessão de rapazes 
d' aquella idade nos países do ~l eiodia da 
Europa. Que troça, que algazarra, ca
chação par:i aqui, pontapé para ali, bólas 
de papel tendo por alvos as cabeças dos 
directôrcs e acabando tudo n soco no 
meio da mais atrondora cliiufri11eira de 
que teria havido memoria. 

Durante a eleição o director Sr. Pei
xotto, esteve sentudo entre os seus ami
gos, sem proferir uma palavra, sem fazer 
um gesto, Jando·lhes completa e abso
luta liberdade d' acão na maneira de di
rigir os trabalhos. · 

- Logo npoz a eleição começou o con
cêrto: v:irios rapazotes cantaram e to
caram piano. O novo presidente regalou
nos com urna aria que execmou senti· 
mentalmente com voz de soprano, ex
tensa e bem timbrada. Recitaram·se his
torias, contos e ancdocias, mas o clou 
da fésta consistiu na rcprc<cnrncão d'uma 
comedia burlêsca da qual se tinha com· 
binado apênas o enredo, de modo que, 
não se tendo escrito 3, palavras, cada 
joven actor improvisava o papel confor
me o seu caracter, o seu temperamento, 
o seu feitio. Foi simultaneamente in
fant!l e genial; era um encanto ouvir os 
pequO:nos artistas esforçarem-se a fim de 
sobrepujar cm graça ou cm volubilidade 
o companheiro que lhe dava a deixa. 
Devêmos 11ão esquecêr que o Sr. Pci
xotto tambem tinha papel na comedia e 
era d'um efeito extraordinariamente co
mico vêr aquelle homem de quarenta e 
tantos annos dizendo graças pueris e con
torcendo· se em fontásticns carêtas afim 
d'excitar a JJérve dos 111e11i11os. Parecia 
C11/li11er represcntnndo n'um teatro de 
lilip11tia11os. Foi adorando a fésta guc 
terminou por volta das dez, hora faudi
ca d'ir para a ca111i11ha. 

Nenhum dos rapazes recalcitrou, reco
lheram a suas casas alegres e descuido
sos, satisfeitos com aquclla ho11esla pa11· 
dega 11ót11rna. mas não sem primeiro se 
despedirem do Sr. Peixotto a quem 
apertaram cordial, afecwosa e filialmente 
a mão. O pobre homem estava enterne
cido e se não fora americano houvéra 
fatalmente chorado. 

Fizémos como os garõtos, cumpri
mentámos o director e esboçávamos a 
fráse sacramental da despedida quando 
o Peixotto nos interrompeu: 

Já ap.ora, tenha. pacicncia, far-me
ha a finêza de demorar-se mais uma 
hora. Desêjo que visite todas as depen
dencias do Club e que fique sabendo 
como funciona o mecanismo d'esta ins
tituicão. 

.....:o prazêr será todo nosso, respon-

AZULEJOS 

dêmos, estamos incondicionalmente á~ 
suas ordens. 

O que ,·imos e ouvimo~ então, dcixou
nos completamente pasmados. estupc· 
factos, pequeninos e envergonhado<; corno 
este artigo porem já vae longo, rcscr
''amo-nos para, no proximo numero, con
tar ao leitôr as im?rcssóes colhidas n'esta 
memoravel noite. 

J. M. 

------~:+:+------

TRISTE CANÇÃO 
Em redor da casinh3, onde nasce•te 
O povo pesaro5o reuniu . 
Mal <le boc<"a em bocca, atroz, paruu 
A noticia, fatal de que morrest:. 

Sobre a linda mortalha, azul celeste 
Que 1ua mãe, chorando, te ve~tiu, 
O Pº''º• lamemando·te, a•pergiu 
Pet'las de perfumada ílôr agres1e. 

Encorporou-~e no fcral coriejo: 
O pra1110, a dôr e o ultimo lampejo 
D'um já fraco, mas lindo raio de sol 

E como que chorando mclodin<, 
Ao lento som, das trcs Ave-Maria•, 
Canta''ª• na balseira, o rouxinol. 

RAMIRO J\loNTES Pr:<TO 

-----~l+~·-----

A Bonéca 
A Quite ria, coitada, era poh_ri<sima: 
Conta''ª nove annos e n• ferra 
Uma boné.::a vira. i:entilli•sima, 
Com ' 'estido de sê:Ja, de primeir.1. 

Que louc~ tentação, como .~ra bella, 
Cabêllo~ penteados em anei< ! ... 
Um ricaço a comprou, que deu por ella 
Quantia sup'rior a três mil reis. 

A filha do tal rico era uma tonta 
E perdeu a bonéca no caminho; 
Achou-a a Quite1inha e muito pronta 
Do chão a Je,·antou. Tóda carinho. 

Co'o avental lh·rou-a do relento. 
"Ai ! não sêr minha", di~se n pobrc7.inha, 
c:i)aciencia !"e caminhando a pa.;:o:o Jcnto 
Foi cntrcgal'a á dôna ... Coitadinha! 

K1.1iTus 
------>l+l<··--- --

No ~emiterio 
(lnedito) 

Dua< pazadas mais: Caiu na cova escura 
O fúnebre caixão. No entanto, ''agamenie, 
Eu olhava o logar t"i<te da <cpuhura 
Em que iria ficar o pobre corpo assente. 

Fôra tambem querida aquella creatura 
Que ali dormia já. decerto eternamente ! 
E, meditei então na exi~tencia futura, 
Que ante,•ia fugaz, traidora qual serpente. 

Pensei na minha ''ida : e. na linda quiméro 
Dos sonhos, que comnosco a Morte um dia es· 

mn~a; 
Roubando, n'um minuto, o que a Vida nos dera ... 

Quiz, sonhando. ' 'oar na infinidade vaga 
Do E•paço ... E ''êr, bem longe ! e!ta pequena 

E~fcra ... 
Talvez me risse então de tudo em que pensava! ... 
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f:lippismo 
Meios a empre gar e regras a 

seguir p a ra pôr um cavallo 
em perfeitas c ondicções de 
faze r uma marcha de re• 
sistencia. 

Antes de encetar a marcha, e sobre 
tudo se clla é grar.dc, dc,•c-se escolher 
um ca,•allo que ~cj'\ bem aprumado e 
que tenha boa ca~ct1ria, condicções que 
muito se devem attender, porque um ca
vallo com mau~ cascos está sujeito a 
desferrar se, a coxear, a perder o ap
pctitc com a forca da dor e, portanto, a 
não seguir a ma'rcha. Supposto isto, ve
jamos o que se deve fazer. E' necessa
rio pôr o cavallo em folcgo alguns dias 
antes da marcha, passeai o todos os dias 
uma ou duas lcguas ou mesmo mais para 
\•êr se cllc perde o appetite durante este 
tempo. Estes ensaios repetir-se-hão ae.é 
á vcspera da partida. Sem esta pcrcau
ciío o cavallo pode coxear ou adoecer, 
éom imcrite ( 1) ou ai;uado (2). 

Em marcha o andamento deve ser re
gular de maneira que o cavallo faça du
rante os primeiros dias um terço do ca
minho ao trote e dois te rços ao passo, 
por exemplo um kilometro ao trote e 
dois ao pas~o. sobre tudo para os .:a
vallos que não c<tcjam muito prepara
dos. Com o passo assim desenvolvido 
avanca·se muito mais terreno. 

O · passo permiue ao cavallo de refa
zer as suas forças, tomar folego, dar 
força aos musculos e articulações, tornar 
os membro~ desembaraçados, soce~ar os 
animacs fogoso5, pol·os com facilidade 
em condiccócs de seguir caminho sern 
lhes perturbar a digestão e sem alterar 
a respiração. O trote deve ser regular e 
á vontade. 

Augmenta-se progressivamente a du
ra.;áo do trote de modo que, para o fim 
da' marcha, se possam fazer dois terços 
do caminho n' cstc andamento e o resto 
ao passo. 

A acceleracão do movimento deve de
pender ,la foÍ·ça do cavallo e do sangue 
que tem. Quanto mais sangue mais se 
augmcma o andamento e vice-versa. 
i\l as isto não tem Jogar senão quando 
foça um kilomccro ao trote cm quatro 
minutos e ao passo cm oito, o que dá 
aproximadamente dez kilometros á hora, 
podendo então mudar-se o andamento 
pondo-o alguma< vc7.es ao galope. 

Quanto ás étapcs convem fazer o 
maior numero ames que depois da ração. 
Nos sítios montanhosos, em subidas 
e descidas deve por-se a pé o caYalleiro 
para ulliviar o ca\'allo; descançar no 
quarto ou quimo dia é conveniente por
que com o repouso reno,•am-se as forças . 

Se antes da ração o cavalleiro se en
contra a alguns kilometros d'agua que não 

('I lnílamação dos intestinos quasi sempre 
acompnnhaJ~ de gastrite mui10 frequente nos 
cavallo• novos e v1i;oro<os, apparcce com di
''e«i.~ forma• e por •<<o 1eem <l1ffcrentes nomes. 

(2) Accumuloçao de <nngue no tecido podophy
lo•o e recticular Jo pé O aguamtnto é agudo ou 
chronico. 



seja muito fria, torna-se conveniente dei· 
xar beber o ca\•:illo, se não for muito 
quente ou suado, por,1ue n·e~se caso teria 
que põr a agua cm cond1ccóc; de o ca· 
v?llo a poder beber ou então, depois de 
beber. accclcrar o and:11nc1110 para aquc· 
cer a agua que tenha bebi,lo. 

A perc;1ução de fazer beber o cavallo 
no caminho, é util para quando chegue 
á ca\•allarica não ter essa necessidade, 
nem mesmo al~um tempo depois de ser 
descancado, para que n;iQ lhe sobreve
nha alguma colica. 

Quando chegar á ca \·allarica refresca· 
se-lhe a bocca, lavam-se o~ olhos,ª" \'Cn
tas, o anus e os membros. Depois de o 
prender á mangedoura d;l-se lhe um 
pouco de feno 011 palha e alargam se as 
cilhas. Não é necessnrio ttrar o selim 
quando se chi a ração, e ao deitar só 
pas~ada uma hora se tira e, sobre tudo, 
se ~ôr inverno porque por pouco ql!e 
estCJa quente, ha sempre n esse s1110 
mais ca lor do que no resto do corpo 
e um golpe d'nr pode interromper a 
rranspirnçiio, occasionando grossas bo· 
lhas n'esse sitio que o incommodariam, 
ferindo-o e tornando-se depois cm chag:i. 

Lisboa, 16 de üu1ubro de I90i· 

( Co11ti111ía) J. GAGl.IARlll 

A lVI ENI N A 

A filha creancinhn Je mnta annQ<, 
que diz a to,lo(" <er "'º 'mte e ,c1<r;, 
aherca com a mãe J1~t.1nJo lei< 
e foz sobre vemdos i;ranJe< planos. 

J\ mãe ralha 1ambem (ralhQ< in•ano• ! ... ) : 
•que niio ha-de apanhar nem cinco réi< 1 • 

offenJem-~e uma ú outra, m:ii1 cruc1~ 
que á unh~ se injuriam dois bichano~. 

De subi10 a mcnmn pAra cmfim. 
..:aminha parn o c•pclho de cór baçn 
e dá ao rosto um bonho de carmim . . . 

e apóz mais trc< demfio~ Je pó d'arroz 
parece semelhar uma llnlhnça 
na cara, nn t<; lcim •• e nté nn vóz ! ... 

M~l\CO SIRE 

CURIOSIDADES 

rigem do proloquio populnr- Mcuer uma 
/r111ç.1 cm Africa. 

Diz-se que 1cndo alsun• cavallciros ido 
visitar o condestaHI O. :-<uno Alvare< Pereira, 
ao convento do Carmo, onde se recolhera, no 
final da "'ª heroica carreira, a con\•crsa de<ca
h iu sobre cou•a• de Ruerra. Entre os vi•i1antes, 
houve um que, aventurando a possibilidade de 
um rompimento com Castella, lastimou, o que
bramento de força• em que •e encontra'ª o 
Condestavel e, que, por tal moth·o, elle não po· 
deria, de certo, alcançar tantos castelhanos como 
d'antes fizera. 

OuvinJo isto, o Condesta,·el franzindo a 
testa, pej!OU de \lma lançn, despediu-a pelos 
ares, e fel-a ir cahir a extraorJinaria distancia, 
dizendo: - •Se Portugal houver precisão do 
meu braço. heis-de vêr que meuerei uma lança 
não só em Castelln , mas em Africa.•-

D'ahi, ao que dizem, nnsccu o proloquio. 
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THE.\TROS E CIRCOS 
Theatro do Gymnasio - Fa:~ bem,~.:o· 

media em 3 ac1os, adapta.;iio de; Cnmara Lima. 

Aborrecer o~ nOS'SOS lcitOrt!S, gn,tar tempo, 
pape. 1 e 11n1a a fallar de pc.;a•, que j:I. não pre<
tavam qlonndo ernmo< crennç•"· é 1n.hc10 Je 
mau i:o•to e de menospre1armos a bondade do' 
que nos lerem. 

Esta pedia que j:i o grande e saudoso actor 
Santo~ tinha trnduzu.lo e, npó~ elle, outro<; mai~, 
d;í-no< a ideia do bacalh.1u da< ca<a< de pa<tQ, 
que hoje nos i1pparece co<iJo, amanhíi <>lbard11do 
e no dia sccmn1e em pas1eis, jó com um bocu
dinho de: ch'ciro. 

ão ha ponta por onde se lhe pegue : niio 
tem enredo, não tem graçn, não tem ~itu:u;óci, 
não tem . . ha, sim, tem 3 acto~ e.s1opnnte'\. 

O senhor C~1mara Limta, tr:.lduziu bem, mas .. . 
fazia. muito melhor se uve~"c R(')roveitado o seu 
precio<o tempo n'um ouiro irnbalho. 

Desculpe.nos S. Ex.• n rude franqueza, 
ma~ . .. ccl 11a casa . .. somo" pão, pfio, queijo, 
queijo, ao contrario do< ouiro< jorr.ne• que, 
ao 1ratar-se d'um jornalista, deirnm sempre oguo 
na íen1ura. 

O F11 ·e bem é o ac1or Joaquim d'Almeidn, 
que o J..-, admira••el111c11tc, apeiar de na pe.ça 
dcsempen iar uma personagem um ianto d1s· 
pO"=ta a f.1zer 111.1/. 

Elle que. para nós e muiia gcn1e, é o pri
meiro actor generico do p:uz, vne inexcecJivel· 
menie correcto, de•fia phra<c< e palavra•, e 
con<egue n'um simples gesto di1er-no< tudo e 
marcar iran<icçócs sobcrb3<. A.sim aconicce na 
•cena do compra dos bilhete< da tombola e na 
ou1ra, quando junto da mesa descobre o CO· 
gnac e a~sucareiro. 

Augusto ~IJchado foi corre:10. 
Ao senhor Vieira .\!arque$ lembramo•·lhe 

que leia o< Ridículos, onde, com graça. dizem 
que ll1e faltam quatro a1111os par.1 ser actor. 

Mas . o en<aiador quer forçosamente met
iel·o em grandes papeis e clle hn-Je continuar 
a não saber J1zcr. . e prejudicar collegas que 
talvez se podessem aproveuar. 

E', por emquanto, ac1or para rabulns e .. . não 
para todas. . . 

Os res1an1es bem nos seus pequenmos papeis. 

o. Maria li - •Molete a duas i•o;es• - Co
media ern 1 ne to, original de D. Sofia da Silva. 

Para est reia da in tc lligentc actriz Palmyra 
Torres, subiu em •} do corrente :1 scena, em 
primeira represen1açao, a comedin de abrir, cujo 
titu lo encimo a presen te noticia. 

• Motete a duas vo;es• é uma pecitn leve, ba
nal, sem interesse de as<umpto e dialogação, 
sem requintes e finura< de e<iylo, merecedora, 
talvez, de figurar no reperiorio dos amadorc•, 
mas pouco de molde a brilhar na scenn do no<so 
primeiro 1hea1ro de declamação. A sun ncceita
ção, apenas, pode explicar-se por semelhante 
trabalho ser firmado por uma senhora que, cm 
varios contos espalhados pelos jomaes, tem 
dado provas de .-alor. 

Posto isto, parece-nos que a comedia da Sr.• 
D. Sofia da Silva não era a ohra que, por p ro
pria, a Empresa de"ia ter escolhido para apre
sentar uma artista estud1osa, cheia de boa von
rnde e talento que, n·ouiros thea1ros tem de so
bejo evidenciado as <uas aptidões e conheci
mentos. Com semelhante obra, nem Palmyra 
Torres, nem lgnacio- o gnlã da peca - puderam 
fazer trabalho no1avel, ma< aml>os' foram ouvi
do< com agrado e de camaradagem com o seu 
collega Joaquim Costa, palmeado<, pela forma 
correcta porque conduziram os seus papei<, os 
quaes diga-se de passagem, estão fóra dos res· 
pectivos generos. 

Pena foi que o publico olvidasse Araujo i>e-

7 

reiro. E' d'clk, a primoro<aens.:cnação do •. \Jo
tete a d11.1.• 1•o;c.<., a ellc, poi<, deveria ter sido 
dado no final da comedia, o premio do seo 
bcllo trabalho. 

····· ..................... ... ······ · ·· 
E la c'tin:mos .. • no geral. 

Alguem tem propalado que o A:;uüjos 
acceita bilhcles de theatro e . para isso 
se fundou. E' rc<lonrlamente falso, como 
ali:l1 \'Cri~ o m~nn• versado cm economia. 

O AZULEJOS e o seu critico 
ROMANOL, n ão acceitam en
tradas de favor nem teem 
amigos ou conhecidos den
tro dos palcos dos lheatros, 
quando ahi vão apreciar qual• 
quer peça. 

Avíso :Is vibc ras que nos querem mo r
der. 

A costureira 
Tiio magra, cnfezadirn, meue medo, 
Qunndo a ,·ejo pns<nr p'ra o •atelier., 
Quer chovn, quer niío chova, mui10 cedo, 
1.:1 voe, mal tem provado o seu café. 

Niío •ei que luz mor1iça, que se!(rêdo, 
N'aquellc <cu olhar que nmi:uem lê, 
Quanto ma .. folhas <eccam no an•oredo, 
Mai< 1ri,1c é o seu olhar ... >-ão $e1 porqae. 

A• companheira• <ahem quasi roucas 
'<'um r•ncho foWio, alei;re<, louca<. 
'\os lahio• " canção que nada encobre. 

Elia comtudo a anJnr, que mal resi,1e, 
\ ·ae vasoro~a, tri<tc, multo triste, 
"la1s m stc do que o oSó. d'Anionio Xobre . 

Setcmbro·26·9"7· 
Mascns FERREIRA 

-------->:+:<-·-------

Cumulos 

Abrir uma carta á 13eriha. 

Entoar um can to de plío com man teiga. 

Aparnr os ca los a um pé de ''ento. 

Ferror um cn"alo· ,·upõr. 

~--->l+((;------

Gl nossa pagina musical 

O Ex."'• Sr. J ulio José do Patrocínio Si
mões organista de Sé Patriarchal e antigo 
discípulo dos professores E. Lamy e Joa
quim Garcia Alagarim, é o auctor da Ma1._ 
eira que hoje aprcsenlamos á apreciação 
dos nossos leit0res. 

O Reg,.esso, que é dedicado ao nosso 
maestro e companheiro de redacção Al
fredo Mantua, é uma nova composição 
que o seu modestíssimo auctor junta ás 
mui tas outras que possue, entre as quaes 
existem muitas musicas sacras, varias 
peças d'orchestra e duas missas que são 
um mimo de sentimento e valor. 

Muito lhe agradecemos a honra da of
ferta e a da sua valiosa collaboração. 
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P e nsam entos 

. O ~omem nfio deve ser governado senão pela 
sc1.:nc1a. 

V1CTOR Huco 

Não de<ejo que o thcatro se torne uma tri
buna, mas prefiro que o• auctore• dra.naticos e 
em geral quem e<creve tenha idéas. 

~~~~~~1~1•~~~~~~~ 

Semana filegre 
- Q.ue>fecundo poeta é o VenturJ, tabelião . •. 
- Sim .... 
- E' verdaJe; quando volta a folha escreve 

sempre em verso. 

Ervilhas á Cuamata 
Deitam-se as ervilha< c m uma ca•saróla e jun

ta· se-lhes: man teiga, olhos d'alfoccs, uma ca
péla de sa l<a, cebolinhas, dois cnl\'OS da lnJia 
e uma pitad• de pimenta ... Coloca-se a cassa
róla sôhre lume brando e deixa·se suar e cozer 
pouco a pouco. Em a< ervilhas estando cosidas 
tempéram-se de <nl, junta se -lhe< uma concha 
d'assucar, li!lam-•e com gêmas d'ovos desfeitas 
em leite e s'ervem-se. 

POSTA RESTA~TE 

Claro Escuro - Em N li pede absolut.t e fiel 
reprodução do <eu sonc10,accre<centanJoamJa:. 
condiçJo sine q11a 11011. E' uma espec1e de no/1 
me ti:ur&ere. 

Mas o que deve fozer·se o um soneto que, logo 
ao principio, tem e~te intcre~~ante \ Crso: 

porem ... eis já que aclára ... a branca aragem 
O J.icacl.ir,1 delta tuJo a perder, alem do 

resto. 
Não desanime, ma• não r,rincipie pelo soneto 

que é genero ditlicil. p ~ r.habcto come~a por 
A 8 C e chegar ao .\ ) Z sempre leva algum 
tempo. 

C. J. F. - Q.ue ideia faz o senhor poct.1 d'um 
soneto? Quatorze ver.o<, com o numero Je syl 
labas e o ac~cnto predominante .. . (1 vonrndc de 
quem o foz! Valha-nos S. Cosme. 

------+l~<- -----

QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA? 

Dec ifradores 
Do n.• 3 

Em concurso - /lf.tria11110 Ribtiro { 12). 
Fóra do concurso C11p1do. 

Don.• 4 
Em concur•o- ,\f.1ri.m110 Ribeiro l 13· Toda•), 

A. E. Carvalho (13· ToJas), Mmiutl Je Sousa 
' 12). 

.Decifraçõe• do numttro •ntecedente 

Velf'etaria11ismo - M.1rul/11 - Risota. Rita -
Alcar1a-Tl1omar- Fomo-Reclamc-ReinaçJo 
-Nolição, 11oçJo-Marca, arca- Tela, era, IJ. a 
- J.lemoria, memoricío - Carambola - c,1sto -

AZULEJOS 

Co11clave - Entrevista - Encapellado-Lado- Srncop•d• 
1Vinhu feito pega morta-Ouem compra caro e 
meme ua bolsa o sente-Fai1. 

Logogriphos 
Em olho de ca,·allo é mancha, affirma ! 
Como certo, o ''i<inho ferrador· •,7,4,5. 
E que nos line Deus d'este flag~llo 1 
Das maiores tristezas causador. 2 , • ,6,4,7. 

E. numero fatal, dizem alguns; / 
Creio que seja assim, sou muito crente. \ 6••,4,7. 
l\las se alguem lhes disser que é organismo,! 
Enredo, intriga, série, não lhes mente. 4 

7,3,5 

Fi.z .e'!' verso um poema. um grande drama 
DJVJd1do em tres partes; eram más. 
Deitei fóra a primeira e mais terceira . . 
Porque, peiores do que eu, ninguem as foz . 

R•pido 

Templo 
1,2 

. 

No bGnnct 
3,4,5,6 

Nas flores 

J. ,., 

) . P. 

Charadas 

•owisaima.s 

Não é boa, mas é bonita esta estcira·1-2. 

J . P. 

. Não <_ou a favor cl'esta virtude porque recebo 
1nt1maçao·2·1. 

R. $ . 

O appellido suspende a egreja por S<:r mate
ria azotada.-2-1· 1. 

AUROFIJU 

Electrica 

A"s direitas na mulher e ás avessas na mu
lher-.. 

A. BRANDO 

3-0 basbaque quer a ave-2 . 

Acrostico 
Terr•s de Portug•I 

• ••A•• • ... z •• 
• • u •• 

• ••EL.,.., . . . . .... 
J • • . . ~ ... .. . . . .. 

Enygmas 

A 

10 
AA 

Por lnici•e• 

E. RAMOS 

H. SAQUE 

J. L. 

J 
t . na 

DPÁBSPAS 
2 2 2 2 

J. p . 

De p•lito• (duplo) 

Tirando 7 paht<>s é empôla ou freguezia. 

A. P. 

Artigos a decifrar. 12. 
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AZULEJOS 

ARTHUR GOTTSCH.ALK 
FAZER UMA VISITA Engenheiro 

PALACIO FOZ- LISBOA 

Ménagàre de Lisboa T eleg : Mag n eto 

1 Installacócs e lectricas para luz e tran~mi~~ão de forca em cidades, fabricas, 

T eleph o n e n.• 821 ---·-===·----

é ficar certo de have r encontrado reunido thcatros, ca~rnhos de ferro etc. etc . ' 
tudo o que se precisa de u til e neces-
sario, bom e barato. 

Para ter uma habitação confortavel , hy · 
gienica e com muda o seu proprietario J . 
Lino convida t odas as boas donas de 
casa a visitarem a 

fflDCHIJDS, DPPRRELHOS E lDfflPRDHS PUijR ELEGTQICIDHDE 
Ventoinhas c lcctricas. Cobos acrcos para tclcphoni;1 e relégraphia, Pára raios, 

telephnnes , campainhas. 
As installaçóe' elccrricas Íéitas nas l' r incipacs ca•as de luxo tanto em Lisboa 

como nas demais cidades do reino são fe itas por c~ t n acreditada casa. 

Ménagere de Lisboa Pedir projectos, orçamentos, plantas e conselhos technicos á casa 
sempre e antes de entrarem em qualquer 
outro estabelecimento. ARTHUR GOTTSCHALK 

35, Rua do Caes do Tojo, 35 
PALACIO FOZ- LISBO A 

(AO CJNOE BAR ÃO) Grj/Jo & Sá 
Distante do Rocio 5 minuto' e 20 "·de transporte 1 ..r:::=-: - "J 

T E LEPHONE 9 7 ARTIG:1S DE PHOTOGRAPHIA 
55 - Rua N ova do Almada - 57 

~~W"A"°I~~~~~~ 1 LISEOA 

~27=:~:~~os :::;:~A,..:-""1"":""'~""'~""""", 
li Endereço telegraph ico: STERLINC 

~~ ~U~ERO TELEPECO~l:CO 611 

t4 -> >'.>-)-)((<~- ; 

~ 41, Rua do Arsenal, 46 - 1, Esquina do largo do Pelourinho, 3 
l~ - L I SBOA - -- ti 
~·~~m~m~mm~~~m~~~ 

FLORES PARA GHAPEUS a~~~~~~eaeeGGG 
Coroas, Bouquets, Flores para jauas etc., etc. ~'!1 1 GRANDE DEPOSITO ~ 

+ 
1 

- ----... 
FILTQOS 

CHAMBERLAND 
SYSTEMA 

PRSTEUB 

ACADEMIA O~ S SCIENCIAS - PREMIO MON· 
TYON Exposição Univer sal de Paris.1900 

2 grandes premios Classes Ili Hygiene 
Geral, 121 Hygiene Militar . 

Os Filtros Chamber land Systema Pasteur, são 
os unicos que.· rc:l.1 'u;.1 compo.sição espe
cial p<>dcm "''"radicalment e esterilisados. 

J A1..lopiado.- no-. Hospitaes civis e mili tar es. 

1 
Sanatorios. l yceus, Institutos, Clubs e ca· 

sas particulares. 

J. L. DE M EY.REL L ES 
Dcpo"-itario rnru Portut:al e Colonias 

R N o v a do /\l n1a d a, 79- LISBOA 
NOTA Remettem-se catalogos illustr<1dos I~ •:t> JDE <·~· ~ 

1

4 MOVEIS DE FERRO · oGu:>aoc;>e e ~ae=qGe~ 
C ASA DE NOVIDADES ~ - ... -- ,.• 

FABHICA DE li.Ola;.<> Al:lll lCIA t:S .. 
i COLCH OAR> IA ~ 
+ - ~~~ ~ 

ô nek;i;~ ;·êra1o~7ÕÕó~éis ; J 0 s 1~ À · ~ "~G o n r 0: H o ~ 

1 RECEBt~;; .. ~ .. .,=; ,; ;;ov,,c11 ;~G~~te~~~~!~~~:ad~es, !~., ~!~~eee~éj 

145, R. do Ouro, 149-LISBOR 
Telephone 12!0 

'·~~~~~~~~~~~~-~~~~-~ 
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